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			Apresentação


			O estudo compõe-se de dois processos sequenciais: (1) definição do programa de formação na Capoeira, sustentado na revisão bibliográfica da história, da cultura e de documentação técnica e empírica; (2) teste do programa em uma amostra de principiantes de Capoeira. A amostra compôs-se de 15 crianças com idades entre os cinco e os dez anos, sete do gênero feminino, oito do gênero masculino. As crianças apresentaram uma média de idade de oito anos (±1,20) e, portanto, principiantes na Capoeira; oriundas de um clube desportivo e de um bairro social, da área da grande Lisboa. Para a primeira fase do projeto, recorreu-se ao método de revisão analítica; para a segunda fase, usou-se um desenho experimental longitudinal, quase experimental, pré e pós-teste, em que o(a) participante tem controle de si próprio. A avaliação baseou-se em grelhas de observação qualitativa nominal dicotômica e na comparação entre momentos.
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			Prefácio


			A Capoeira requer o desenvolvimento de capacidades coordenativas, como o equilíbrio, a orientação espacial e o ritmo (em sincronização com estruturas rítmicas instrumentais e de canto), e de vários modos de locomoção expressos em técnicas corporais específicas e comportamentos técnicos e táticos simulando a luta, também específicos desta prática corporal. 


			Com este estudo, pretendemos identificar os fundamentos básicos de Capoeira e testar a sua sistematização nas primeiras etapas de iniciação na Capoeira. Este objetivo afigura-se pertinente para a 2.ª infância, pois é este um período crítico de desenvolvimento de habilidades motoras e de capacidades coordenativas, bem como de estruturação de modos de interação social. Pretendemos também criar um primeiro documento orientador, para que agentes de ensino de Capoeira possam estruturar e sustentar a progressão de aprendizagem das técnicas, táticas e regras de prática de interação entre capoeiristas executantes e instrumentistas, de crianças principiantes, no respeito dos valores históricos e culturais identitários da Capoeira.


			O estudo compõe-se de dois processos sequenciais: 1) definição do programa de formação na Capoeira, sustentado na revisão bibliográfica da história, da cultura e de documentação técnica e empírica; 2) teste do programa numa amostra de principiantes de Capoeira. A amostra compôs-se por 15 crianças com idades entre os 5 e os 10 anos, 7 do gênero feminino e 8 do gênero masculino, com uma média de idades de 8 (±1,20), principiantes na Capoeira e oriundas de um clube desportivo e de um bairro social da área da grande Lisboa. Para a primeira fase do projeto, recorreu-se ao método de revisão analítica; para a segunda fase, usou-se um desenho experimental longitudinal, quase-experimental, pré e pós teste, em que o/a participante controla a si próprio. A avaliação baseou-se em grelhas de observação qualitativa nominal dicotômica e na comparação entre momentos.


			Os resultados revelaram que não há diferença significativa entre idades, entre origens e entre gêneros, pelo que as técnicas escolhidas e o programa, como foi implementado, a este intervalo etário e para ambos os gêneros, e quando comparada a prestação motora no início e no fim da implementação do programa, há uma melhoria significativa da qualidade de execução em todas as técnicas de Capoeira praticadas. Em crianças desse grupo etário, inexperientes em Capoeira, trinta sessões com um especialista foram suficientes para uma evolução significativa do domínio das técnicas de Capoeira selecionadas. A condição de simulação de duelo levou a uma imediata sincronização entre as crianças de cada par, fenômeno essencial para a evolução do jogo, caraterística do duelo da Capoeira. A forma como o programa foi concebido e implementado propicia aprendizagem motora qualitativa das técnicas selecionadas em trinta sessões com crianças inexperientes em Capoeira. Desconhece-se se o programa pode ser implementado por não especialista em Capoeira em contexto escolar.


		




		

			
1	Introdução


			A Capoeira difere da grande maioria dos outros duelos pelo acompanhamento musical, em que o ritmo dá a cadência aos movimentos. A prática da Capoeira propicia o desenvolvimento de elementos estruturantes da motricidade humana, nomeadamente em ciclos percepção-ação, por exemplo, ritmo da música e movimentos específicos ou visão periférica e ações de ataque e defesa, integrados nas dimensões culturais e socioafetivas (SILVA; DAMIANI, 2005). 


			Considerando a fase atual de informação sobre a aprendizagem da Capoeira em crianças, optamos por usar o método de revisão analítica, recorrendo inclusivamente a documentos datados como os disponíveis na “Revista da Capoeira”, em livros técnicos sobre Capoeira e artigos publicados em revistas científicas. 


			A formação em Capoeira segue um curso tradicional em associações ou grupos de Capoeira, nos quais a transmissão de conhecimentos se faz pelo mestre de Capoeira, cada qual desenvolvendo filosofias e metodologias individuais e muito baseadas no conhecimento prático acumulado. Não existe um processo formal e específico de formação desses profissionais, uma vez que estes possuem, habitualmente, pouca qualificação. O praticante-aluno passa para a condição de professor por meio de critérios subjetivos adotados (HEINE; CARBINATTO; NUNOMURA, 2009). 


			Com o objetivo de contribuir com uma sistematização testada para a aprendizagem motora da Capoeira na 2.ª infância, tido como o período crítico de desenvolvimento de habilidades motoras e de capacidades coordenativas (MITRA; MOGOS, 1990), bem como de estruturação de modos de interação social (RÉ, 2011), pretendemos construir e testar, com o presente projeto, um programa orientador para que agentes de ensino de Capoeira possam estruturar e sustentar a progressão de aprendizagem das técnicas, táticas e regras básicas, bem como de interação entre capoeiristas executantes e instrumentistas, no respeito dos valores históricos e culturais identitários da Capoeira.


		




		

			
2	Enquadramento


			2.1	Caracterização da modalidade Capoeira


			A Capoeira é notável por uma incerteza, tornando-a, ao mesmo tempo, uma dança, uma luta e um jogo (REIS, 2000). 


			Na sua essência, é um duelo sincronizado com cânticos e instrumentos musicais (berimbau, pandeiro e atabaque), porque, tendo a sua origem num contexto histórico específico, está imbuído de vários comportamentos ritualizados individuais e coletivos (VIEIRA; ASSUNÇÃO, 1998).


			Desta maneira, mostra como uma prática corporal multifacetada inclui componentes de duelo, dança e simulação (FALCÃO, 2004).


			2.2	Origem histórica da Capoeira


			O esclarecimento da origem da Capoeira não é consensual (CAMPOS, 2001). Uma perspectiva mais aceita defende que a Capoeira teria sido criada por africanos em solo brasileiro, pois os negros escravizados são oriundos de várias regiões africanas onde não há registro de Capoeira, e foram levados para outras colônias onde não há registro histórico do desenvolvimento da Capoeira, segundo vários autores (VASSALLO, 2008; MELLO, 2002). Uma segunda perspectiva defende que a Capoeira foi criada na África e levada para o Brasil pelos escravos, uma vez que podem ser encontradas, naquele continente, danças e rituais característicos, sendo a Capoeira uma simples variação dessas danças. Por exemplo, no sul da Angola, há uma dança, N’golo, com semelhanças à Capoeira (CASCUDO, 1967;RABELO, 2014). 
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